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Batalhar pela fé que 
uma vez foi dada aos 
santos. — Judas 3

filhos, e vossas filhas, e os vossos servos, e 
vossas servas” (Deuteronômio 12:11-12).

No Livro de Êxodo, Deus falou da 
montanha, dando instruções sobre como 
construir o Tabernáculo e configurá-lo. 
Em Levítico, Deus falou do Tabernáculo, 
instruindo a respeito de como os adora-
dores deveriam usar esse lugar sagrado e se 
aproximar de Deus. Os princípios encontra-
dos no Livro de Levítico sobre a abordagem 
adequada a Deus ainda são válidos hoje. 
Eles nos instruem sobre as quatro manei-
ras de como devemos nos achegar diante 
de um Deus santo. Em primeiro lugar, 

É importante considerar como devemos 
nos aproximar de Deus se queremos 
que Ele se encontre conosco. Encon-

tramos instruções em relação a isto quando 
vemos como o povo de Israel foi ordenado 
a se apresentar diante de Deus.

No Monte Sinai, o Senhor deu a Moisés 
uma ordem acerca de um lugar central, 
onde o povo de Israel viria para adorá-lo. 
Ele disse: “Então haverá um lugar que esco-
lherá o Senhor vosso Deus para ali fazer ha-
bitar o seu nome; ali trareis tudo o que vos 
ordeno; os vossos holocaustos, e os vossos 
sacrifícios, os vossos dízimos . . .” Ele passou 
a dizer que naquele lugar “vos alegrareis 
perante o Senhor vosso Deus, vós, e vossos 

Salvação

De um sermão por Darrel Lee

Aproximando-se de Deus
Uma instrução em quatro partes, para como 
nos achegarmos diante do nosso Criador.
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devemos nos achegar ao lugar onde Deus se encontra 
com Seu povo, reverentemente. Devemos nos aproximar 
em oração e em sacrifício. E, finalmente, devemos abordar 
coletivamente, em companhia de outros crentes. Se apli-
carmos esta abordagem, vamos obter resultados.

Aproxime-se Reverentemente

Moisés aprendeu sobre a aproximação com reverên-
cia na sarça ardente. Enquanto ele estava cuidando de 

ovelhas no deserto, ele viu 
uma sarça que estava em cha-
mas, mas não se consumia. Ele 
virou-se para o lado para ver o 
que estava acontecendo, e ele 
ouviu a voz de Deus dizendo: 
“Não te chegues para cá; tira 
os teus sapatos de teus pés; 
porque o lugar em que tu es-
tás é terra santa” (Êxodo 3:5).

Onde quer que Deus 
está presente é terra santa! 
Quando chegamos à casa do 
Senhor, devemos nos lembrar 
que estamos vindo diante da 
presença de Deus, para que 
nos aproximemos com re-
verência.

Em Levítico 10, lemos o 
que aconteceu quando indiví-
duos se aproximaram de Deus 
de forma imprudente. Nadabe 
e Abiú trouxeram fogo es-

tranho perante o Senhor, e eles acabaram perecendo. 
Deus disse: “Serei santificado [separado como santo] 
naqueles que se cheguem a mim, e serei glorificado 
diante de todo o povo” (Levítico 10:3). Não estamos 
nos aproximando de um político ou de uma figura im-
portante deste mundo. Estamos nos aproximando do 
Criador dos céus e da terra! Estamos nos aproximando 
de nosso Redentor, por isso queremos nos aproximar 
dEle com reverência.

Em Levítico 26:2, o Senhor ordenou: “Guardareis 
os meus sábados, e reverenciareis o meu santuário: eu 
sou o Senhor.” A palavra santuário vem de uma palavra 
latina que significa “sagrado” ou “santo”. Quando nos-
sas igrejas são dedicadas, elas são separadas para um 
uso santo. A oração no dia da dedicação de uma igreja 
é que Deus habite naquele lugar e que aquele seja um 
ponto de encontro onde Deus habitará no meio do 
Seu povo.

Em Levítico 1:1, o ponto de encontro era chamado 
de “tenda da congregação”. Isso poderia ser chamado 
de “tenda das reuniões” ou “tenda dos compromissos”. 
Deus projetou a igreja para ser um lugar onde Ele 

poderia se encontrar com você e comigo. Quando nós 
viemos aqui hoje, nós tínhamos um compromisso—um 
compromisso para nos encontrarmos com Deus.

O Tabernáculo no tempo de Êxodo e Levítico era 
uma estrutura temporária, mas uma abordagem reve-
rente não é menos importante em uma estrutura per-
manente, como a desta igreja. O salmista disse: “Deus 
deve ser em extremo tremendo na assembléia dos 
santos, e grandemente reverenciado por todos os que 
o cercam” (Salmo 89:7). O profeta Habacuque disse: 
“O Senhor está no seu santo templo: cale-se diante 
dele toda a terra” (Habacuque 2:20). Então o profeta 
passou a fazer uma oração, e em que ele ligou o aviva-
mento com reverência. Ele disse: “Ouvi, Senhor, a tua 
palavra, e temi [no temor de Deus]: aviva, ó Senhor, 
a tua obra no meio dos anos” (Habacuque 3:2). Você 
pode imaginar o que aconteceria se houvesse um rea-
vivamento da reverência em igrejas por toda a terra? 
Isso poderia levar a um avivamento dos nossos espí-
ritos! No Novo Testamento, no Livro de Hebreus, en-
contramos um comando semelhante. Devemos servir 
a Deus “agradavelmente, com reverência e piedade” 
(Hebreus 12:28).

Existem ações simples que cada um de nós pode-
mos fazer que indicarão a nossa reverência. Acima de 
tudo, devemos nos aproximar da casa de Deus como 
um santuário, um lugar sagrado. Aqui em Portland, 
Oregon, Estados Unidos, temos uma parte separada e 
dedicada do nosso edifício que é o santuário. Seja qual 
for o design do edifício, quando uma estrutura está 
sendo usada como uma igreja, não estamos chegando 
a um auditório ou a uma instalação multi-uso. Estamos 
chegando a um lugar onde encontramos Deus, por isso 
queremos abordá-lo como um santuário.

Queremos nos aproximar respeitosamente ao invés 
de casualmente. É por isso que nos vestimos com o 
melhor que podemos, em vez de nos vestirmos muito 
casualmente. Este é o nosso destino, e estamos vindo 
para nos reunirmos com o próprio Deus. Então, vamos 
mostrar o nosso respeito por Ele, vestindo-nos adequa-
damente para o evento.

Nós não aplaudimos para os músicos que têm parti-
cipação em nossas reuniões. Aplaudimos para artistas, 
mas aqueles que participam de nossas reuniões não são 
artistas; o propósito deles não é de entreter, mas sim 
de nos direcionar a Deus. Em uma reunião evangélica 
(com alguma exceção para as crianças), queremos dizer 
“amém” ao invés de aplaudir.

A presença de Deus é a razão que dizemos “amém” 
em nossas reuniões. “Amém” é um termo bíblico. Ma-
nifesta afirmação—significa “que assim seja” para aquilo 
que “assim diz o Senhor”. Queremos ter zelo pelo que 
“assim diz o Senhor”. Na verdade, quando Davi entre-
gou o que a Bíblia se refere como seu primeiro salmo, 
ele disse: “Louvado seja o Senhor Deus de Israel, de 
século em século. E todo o povo disse: Amém! e louvou 
ao Senhor” (1 Crônicas 16:36). Expressando nossa 
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afirmação para a Palavra de Deus é uma maneira de se 
aproximar de Deus com reverência.

Aproxime-se em Oração

Nós nos aproximamos em oração. Quando Jesus 
viu o Templo a ser profanado por compra e venda de 
mercadorias, Ele derrubou as mesas dos cambiado-
res e afugentou aqueles que estavam fazendo da casa 
de Deus um mercado. Ele disse: “Não está escrito—A 
minha casa será chamada por todas as nações casa 
de oração? Mas vós a tendes feito covil de ladrões” 
(Marcos 11:17). Igreja não é o lugar para realizar ne-
gócios, falar de política ou discutir o resultado do jogo 
de bola de ontem. Viémos aqui para nos reunir com 

o Senhor! Estamos felizes em 
ver um ao outro, é claro, mas 
viémos à tenda da congre-
gação para adorar a Deus. Isto 
não é um evento social. Nós 
gostamos de comunhão, mas 
a oração é o objetivo no final 
das nossas reuniões. Tudo, 
desde as notas iniciais de uma 
música até a bênção final, tem 
um objetivo em mente, e este 
objetivo é estarmos de joelhos 
para nos encontrarmos com 
o nosso Criador. Por meio do 
profeta Isaías, Deus prometeu 
que aqueles que “guardam 
os meus sábados, e escolhem 
aquilo que me agrada . . . os 
levarei ao meu santo monte, e 
os festejarei na minha casa de 
oração; os seus holocaustos e 
os seus sacrifícios serão acei-

tos no meu altar, porque a minha casa será chamada 
casa de oração para todos os povos” (Isaías 56:4,7).

Aproxime-se Sacrificialmente

Devemos nos aproximar de Deus em atitude de 
sacrifício. No primeiro capítulo de Levítico, encontra-
mos estas palavras: “E chamou o Senhor a Moisés, e 
falou come ele da tenda da congregação, dizendo: Fala 
aos filhos de Israel, e dize-lhes: Quando algum de vós 
oferecer oferta ao Senhor, oferecereis as vossas ofertas 
de gado, de vacas e de ovelhas. Se a sua oferta for holo-
causto de gado, oferecerá macho sem mancha: à porta 
da tenda da congregação a oferecerá, de sua própria 
vontade perante o Senhor” (Levítico 1:1-3).

Deus havia projetado um lugar onde a congregação de 
Israel se reuniria com Ele e iria ouvir a Sua voz, e Ele orde-
nou que as ofertas fossem entregues continuamente. Isso 
indica o que devemos trazer quando nos aproximamos de 
Deus. Não devemos nos aproximar de mãos vazias.

 Muitas vezes nós encorajamos as pessoas a virem 
para a casa do Senhor com a expectativa de receber 
algo. Vamos entrar com a expectativa de dar, e dar, e 
dar um pouco mais! Vivemos em uma sociedade com 
uma mentalidade de que temos direitos ou com a pers-
pectiva de que nos devem algo, e isso é muito comum. 
Até mesmo ouvimos que Deus nos “deve” uma chama-
da. Deus não nos deve nada! 
É pela graça de Deus que re-
cebemos misericórdia. Então, 
nós não vamos a casa de Deus 
para ver o que podemos ob-
ter. Nós vamos a casa de Deus 
dizendo: “Senhor, o que posso 
dar?” Se você vem para dar, 
você vai receber o que Deus 
quer que você receba.

Quando damos ao Senhor 
sacrificialmente, trazemos algo 
que nos custa. Os israelitas 
foram ordenados a trazerem 
seus rebanhos ou manadas. 
Não era para eles sairem e 
procurarem um animal selva-
gem que poderiam capturar e 
trazer para o Senhor. Um tipo 
de sacrifício como este não te-
ria lhes custado nada. Era para 
eles trazerem um sacrifício 
de seu rebanho, um animal que eles haviam investido 
cuidado—e eles deveriam trazê-lo em sacrifício.

Devemos oferecer voluntariamente. Levítico 1:3 diz 
ele deve oferecê-lo “de sua própria vontade”. Quando 
as crianças são pequenas, elas são trazidas para a casa 
do Senhor pelos seus pais. Quando elas se tornam mais 
velhas, algumas vêm somente porque os seus pais assim 
o exigem. No entanto, chegará o dia em que elas de-
verão tomar uma decisão de virem voluntariamente, e 
virem sacrifícialmente.

Aproxime-se Coletivamente

Finalmente, devemos chegar diante de Deus coleti-
vamente. Às vezes as pessoas dizem: “Oh, eu não sou 
do tipo de ir a igreja. Eu gosto de ir para as montanhas 
ou para a floresta, ou para um lago, para ter comunhão 
com Deus.” No entanto, Deus ordenou que nós o ado-
remos coletivamente. Ele diz: “Este será o holocausto 
contínuo por vossas gerações, à porta da tenda da con-
gregação, perante o Senhor, onde vos encontrarei, para 
falar contigo ali. E ali virei aos filhos de Israel, para que 
por minha glória sejam santificados” (Êxodo 29:42-43). 
Isso foi nos tempos do Velho Testamento, mas no 
Novo Testamento o escritor de Hebreus advertiu: “Não 
deixando a nossa congregação, como é costume de 
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Extraido de um ensino bíblico 
de Mark Staller

A Palavra de Deus pode ter 
um grande impacto em 
nossas vidas espirituais. Em 

2 Timóteo 2:15, lemos:  “Procura 
apresentar-te a Deus aprovado, 
como obreiro que não tem de que 
se envergonhar, que maneja bem a 
palavra da verdade.” Aqui estão sete 
razões pelas quais a leitura da Bíblia 
é tão importante:

Deus espera  que leiamos a Bíblia.  
É uma ordem!  Moisés, falando aos 
Filhos de Israel, disse: “E estas pa-
lavras, que hoje te ordeno, estarão 
no teu coração; e as intimarás a 
teus filhos, e delas falarás assentado 
em tua casa, e andando pelo cami-
nho, e deitando-te e levantando-te” 
(Deuteronômio 6:6-7).  Deus estava 
falando aos Filhos de Israel, mas 
nós somos Seus filhos. É diferente 
para nós?  Devemos ler a Bíblia 
porque a leitura da Bíblia é uma das 
coisas que Deus nos manda fazer e 
queremos obedecer ao Senhor!

Leitura da Bíblia pode desempe-
nhar um papel em nossa salvação e 
santificação. Em 2 Timóteo 3:15, le-
mos que as Sagradas Escrituras “po-
dem fazer-te sábio para a salvação.” 
Sim, a Bíblia pode ajudá-lo a obter 
a salvação!  Em João 17:17, Jesus 
orou ao Pai no Céu, “Santifica-os na 
verdade: a tua palavra é a verdade.” 
Então, se você tem procurado a sal-
vação e a santificação, aprimore-se 
na Palavra. Isso pode ser apenas o 
que você precisa.

Um exemplo do fato de que a 
Palavra de Deus pode levá-lo a sal-
vação é o testemunho de Agostinho, 
um famoso Cristão e teólogo, cu-
jos escritos foram influentes no 
desenvolvimento do cristianismo 
ocidental. No início de sua vida, 
Agostinho era um jovem politica-
mente ambicioso que trabalhava 
para o Imperador, em Milão, na 
Itália. Ele também era imoral. Sua 
mãe, Mônica, era uma Cristã devo-
ta, e ela orava incansavelmente por 
sua salvação. Agostinho sucumbiu-
-se a convicção do Espírito Santo 
e um dia, enquanto chorava sobre 
seus vícios, ele ouviu uma voz dizer: 

“Pegue e leia.” Agostinho pegou 
uma Bíblia e abriu-a ao acaso em 
Romanos 13:13, “Andemos hones-
tamente, como de dia; não em glu-
tonarias, nem em bebedeiras, nem 
em desonestidades, nem em disso-
luções, nem em contendas e inveja.” 
Este versículo da Bíblia mudou a sua 
vida. Ele dedicou sua vida a Jesus 
Cristo e se tornou um dos Cristãos 
mais influentes desde o apóstolo 
Paulo, tudo por causa da leitura 
de um versículo da Bíblia! Ou-
tros Cristãos proeminentes, como 
Martinho Lutero, John Bunyan, 
Jonathan Edwards, John Wesley, 
George Whitefield e Charles Finney 
também vieram para o Senhor atra-
vés da Palavra de Deus. É incrível o 
poder que existe na Palavra de Deus 
para mudar vidas!

A Palavra de Deus neutraliza 
as falsas mensagens e mentiras do 
mundo. Os conceitos promovidos 
por programas de televisão, filmes, 
vídeos, vídeo games e sites da in-
ternet podem ser terríveis, falsos 
e produtores de miséria. Lemos 
em Romanos 12:2 que “E não vos 
conformeis com este mundo, mas 

7Razões
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transformai-vos pela renovação 
do vosso entendimento, para que 
experimenteis qual seja a boa, agra-
dável, e perfeita vontade de Deus.” 
Só a Palavra de Deus pode transfor-
mar e renovar as nossas mentes.

A Palavra de Deus é a nossa fonte 
de nutrição espiritual. Jesus disse: 
“Nem só de pão viverá o homem, 
mas de toda a palavra que sai da 
boca de Deus” (Mateus 4:4). Pedro 
instruiu a Igreja Primitiva: “Desejai 
afetuosamente, como meninos no-
vamente nascidos, o leite racional, 
não falsificado, para que por ele 
vades crescendo” (1 Pedro 2:2). É 
simples! Assim como nossos corpos 
físicos precisam de comida, nossas 
almas precisam da Palavra de Deus. 
Imagine alguém ir a um restaurante 
dia após dia, sentar-se e ver todo 
mundo comer, mas não comer. Essa 
pessoa ficaria cada vez mais fraca, 
não é? Às vezes, as pessoas fazem 
isso espiritualmente. A Palavra de 
Deus está disponível, mas eles não 
têm participação com ela, e o resul-
tado é que eles ficam cada vez mais 
fracos espiritualmente. Nós preci- 
samos da Palavra, porque é a fonte 
de nossa nutrição espiritual e é ne-
cessário para o crescimento.

A Bíblia fornece proteção podero-
sa. No Livro de Efésios, onde lemos 
sobre a armadura de Deus, a única 
arma mencionada é “a espada do 
Espírito, que é a palavra de Deus” 
(Efésios 6:17). Hebreus 4:12 diz: 
“Porque a palavra de Deus é viva 
e eficaz, e mais penetrante do que 
espada alguma de dois gumes, e 
penetra até à divisão da alma e do 
espírito, e das juntas e medulas, e é 
apta para discernir os pensamentos 
e intenções do coração.” Imagine 
ser um soldado no campo de ba-
talha sem uma arma. Quando os 
soldados inimigos aparecerem no 
seu caminho, eles estarão brandin-
do as espadas e você estará lá de 
mãos vazias! É possível estar nessa 
posição no reino espiritual. Alguns 
vão para o campo de batalhas tentar 
enfrentar as batalhas da vida, mas 
sem uma espada. A Bíblia é a nossa 

proteção! Precisamos fazer uso dela, 
porque ela vai nos manter seguros.

A Palavra de Deus dá a di-
reção divina. Salmo 119:105 diz: 
“Lâmpada para os meus pés é tua 
palavra, e luz para o meu caminho.” 
Imagine tentar encontrar um lugar 
pela primeira vez sem o uso de um 
mapa, um GPS ou qualquer outro 
tipo de assistência. Provavelmente 
vagaríamos por vários lugares! Há 
pessoas que vagam pela vida por-
que estão perdidos espiritualmente. 
Eles não podem encontrar o seu 
caminho, mas as instruções estão 
no Livro! Mesmo como Cristãos, 
há momentos em que não sabemos 
que caminho devemos seguir. No 
entanto, a Palavra de Deus nos dará 
a direção que precisamos.

A Bíblia nos revela Cristo. A 
natureza revela Deus, o Criador. 
Podemos olhar para as belezas do 
mundo ao nosso redor e saber que 
há um Deus que criou tudo. No 
entanto, é apenas através da leitu-
ra da Bíblia que nós descobrimos 
o Redentor—o fato de que Deus 
nos amou tanto, que Ele enviou 
o Seu único Filho para pagar o 
preço pela nossa salvação. Jesus 
disse em João 5:39: “Examinais as 
Escrituras . . . são elas que de mim 
testificam.” Você quer conhecer 
melhor a Jesus? Conheça melhor 
a Bíblia. Jesus foi Deus encarnado 
em forma humana, e Sua aparição 
na terra é o acontecimento cen-
tral de toda a história. O Velho 
Testamento prepara o terreno para 
ela, e o Novo Testamento a descre-
ve. A Bíblia inteira é formada em 
torno do belo relato de Cristo e 
Sua promessa de vida eterna para 
aqueles que o aceitam, o amam e o 
seguem.

Nós vimos as sete razões por que 
devemos ler as nossas Bíblias. Ago-
ra vamos considerar sete maneiras 

diferentes de ler a Bíblia, porque 
métodos diferentes apelam para 
diferentes personalidades.

Leia a Bíblia devocionalmente. 
Muitos livros e sites da internet 
oferecem devocionais diários. 
Na verdade, nossa igreja publi-
ca uma devocional todos os dias 
(em inglês) no nosso website 
www.apostolicfaith.org. Ela cita 
uma pequena Escritura e um pen-
samento inspirador baseado nessa 
passagem. A leitura de uma devo-
cional diária nos proporcionará 
um pouco da Palavra todos os dias. 
Muitas devocionais são voltadas 
para idades específicas ou determi-
nados grupos de pessoas. Se que-
remos ter certeza de que estamos 
recebendo uma alimentação diária 
da Palavra, podemos ler a Bíblia 
devocionalmente.

Leia a Bíblia sistematicamente. 
Ler a Bíblia de capa a capa é um 
outro método de leitura. Algumas 
pessoas seguem uma leitura siste-
mática da Bíblia, lendo uma porção 
do Velho e do Novo Testamento 
a cada dia. Podemos ler o Velho 
Testamento uma vez ao longo do 
ano, e o Novo Testamento duas ou 
três vezes durante o ano. Podemos 
ler diferentes tipos de livros da 
Bíblia de forma sistemática, por 
exemplo, um livro histórico, em se-
guida, um livro de poesia, um livro 
de profecia e uma epístola. Alterna-
tivamente, podemos apenas ser sis-
temáticos com o nosso tempo, nos 
disciplinando para lermos a Bíblia 
durante um determinado período 
de tempo a cada dia.

Leia a Bíblia, estudando temas. 
Uma terceira maneira de ler a 
Bíblia é estudar um tema bíblico. 
Eu sou um professor, e às vezes eu 
pergunto aos meus estudantes uni-
versitários: “Vocês estão gostando 
da faculdade?” Se eles disserem 
não, eu pergunto: “Quais são as 
classes que vocês estão tendo que 
vocês realmente gostam? Vocês 
precisam ter as classes que vocês 

7Métodos
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EVIDÊNCIA
O SENHOR TEM sido 
muito bom para mim. 
Eu não nasci em um lar 
Cristão e nem fui ensi-
nada sobre o Evangelho 
através da minha família. 
Quando eu 
tinha uns 
quatro ou 
cinco anos 
de idade 
eu tinha 
uma viz-
inha que 
ia para a 
escola do-
minical no 
ônibus da 
igreja. Ela 
me convi-
dou para 
ir com ela 
e eu fui. 
Eu fui para 
a escola 
domini-
cal pelo 
menos 
oito anos. 
Os professores da escola 
dominical e os motoristas 
do ônibus da igreja foram 
fi eis em me ensinarem 
as lições da Bíblia e elas 
foram plantadas no meu 
coração. Mas o que real-
mente me marcou foi a 
sua bondade e também o 
testemunho de vida que 
eles demonstraram. O 
amor de Deus realmente 
brilhava através deles, e 
eu não vi aquele amor 
em nenhum outro lugar. 
Era um contraste muito 
grande em relação aquilo 
que eu via em outros lu-
gares ao meu redor e eu 
queria o que eles tinham. 

Eu também queria aquela 
alegria e paz que eu vi.

Quando me tornei 
um pouco mais velha, eu 
me afastei da igreja por 
um ano ou dois. Quando 

as pessoas 
estão fazen-
do escolhas 
ruins e fa-
zendo coi-
sas erradas, 
muitas vezes 
elas não 
querem es-
tar na esco-
la dominical 
para ouvir 
a Palavra 
de Deus, 
porque a 
Palavra 
traz con-
vicção. Mas 
o Senhor 
ainda con-
tinuou a 
falar comi-
go durante 

aquele tempo. Todas essas 
lições estavam realmente 
no meu coração, e eu não 
podia fazer coisas erradas 
sem me sentir mal.

Num domingo de 
Páscoa eu fui para a escola 
dominical, e o Senhor me 
mostrou bem claramen-
te quais eram as minhas 
opções. Ele me mostrou o 
quanto Ele me amava e a 
vida boa que eu poderia 
ter, se eu o escolhesse. 
Estou tão agradecida por 
ter ido ao altar; eu orei e 
dei o meu coração para o 
Senhor. Ele fez uma ma-
ravilhosa mudança—Ele 
mudou todos os desejos 

do meu coração e me deu 
uma nova vida.

Isso foi há muito 
tempo atrás e eu tive a 
oportunidade de prová-lo 
através de bons e maus 
momentos, nos momentos 
fáceis e difíceis, e estou 
ainda mais agradecida 
que agora Ele está no meu 
coração.      
               — Melanie Ewers

GRAÇAS A DEUS que 
Ele me salvou, me santifi -
cou e me encheu com o 
Seu Espírito Santo. Agora, 
tenho tan-
tas bênçãos 
que não 
posso nem 
contar. 
Sou muito 
grato por 
ter nascido  
em um lar 
Cristão, 
mas isso 
não me fez 
um Cristão. 
Na verda-
de, às vezes 
me sentia 
um pouco 
ressentido 
por isso, 
mas agora, 
quando 
olho para 
trás, vejo 
como foi uma benção ter 
tido aquele exemplo na 
minha vida.

Quando eu estava bus-
cando por minha santifi -
cação, aquilo foi uma luta 
de fé para mim. Eu pen-
sava: Quando uma pessoa 
é salva, há uma mudança 

externa que outras pes-
soas podem ver, e quando 
a pessoa recebe o batismo 
do Espírito Santo, ele 
fala em outra língua. Mas 
quando uma pessoa é san-
tifi cada, me parecia que 
não havia nenhum sinal 
visível. No entanto, estou 
tão agradecido que, quan-
do o Senhor me santifi -
cou, Ele deixou isso bem 
claro em meu coração; 
houve uma mudança real 
em meus desejos. Ele co-
locou uma música no meu 
coração. Ele mudou tudo 

sobre mim. 
Deus to-
mou as ten-
tações e as 
tornou em 
algo me-
nor em vez 
de serem 
uma pre-
ocupação 
primária; 
era mais 
fácil ser um 
Cristão. 
Durante 
a reunião 
seguinte na 
igreja, ouvi 
alguém 
dizer: 
“Amém”, 
e eu olhei 
em volta 

e percebi que era eu! Eu 
nunca tinha dito “amém” 
em uma reunião na minha 
vida, mas o Senhor fez 
isso. Ele fez essa mudança 
no meu coração. Estou tão 
agradecido que o Evange-
lho é real.

— Justin Green
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Aproximando-se de Deus (continuação da página 3)

alguns, antes admoestando-nos uns aos outros; e tanto 
mais, quanto vedes que se vai aproximando aquele dia” 
(Hebreus 10:25). O próprio Jesus disse: “Porque onde 
estiverem dois ou três reunidos em meu nome, aí, estou 
eu no meio deles” (Mateus 18:20). Que promessa mara-
vilhosa! Sabemos que o Senhor está conosco aqui hoje, 
porque nós viemos de acordo com a Palavra de Deus.

Os Resultados da Obediência

Quando os Filhos de Israel terminaram o Taberná-
culo de acordo com a direção de Deus, e se aproxima-
ram dEle da maneira que Ele tinha prescrito, houve 
resultados. Lemos em Êxodo 40: “Então a nuvem 
cobriu a tenda da congregação, e a glória do Senhor 
encheu o tabernáculo” (Êxodo 40:34). Os Filhos de 
Israel viram a manifestação do poder de Deus.

Ter a glória do Senhor 
enchendo este tabernáculo 
não está além do nosso alcan-
ce hoje. Assim como o povo 
de Israel obedeceu e aplicou 
o que Deus havia lhes dito, 
eles se tornaram um povo 
abençoado. Essa pode ser a 
nossa experiência também.

Você vai aplicar esta sim-
ples abordagem para com 
Deus? Se você fi zer isso, você 
verá os resultados. Deus se 
encontrará com você.

Darrel Lee é Superintendente 
Geral da Igreja da Fé Apostólica e 
pastor da igreja sede em Portland, 
Oregon, Estados Unidos.

Explorando a Palavra de Deus
(continuação da página 5)

gostam.” É fácil aprender quando 
somos apaixonados por alguma coi-
sa. Qual é o aspecto em particular 
da Palavra que lhe interessa? Estude 
a Bíblia por tópicos, para se apro-
fundar em assuntos que lhe inte-
ressam. Por exemplo, eu sei que os 
meninos muitas vezes se interessam 
por batalhas e guerras. Você po-
deria estudar todas as batalhas da 
Bíblia. Algumas pessoas talvez gos-
tem de estudar sobre alimentação 
na Bíblia ou sobre relações familia-
res. As possibilidades são infi nitas!

Leia a Bíblia, estudando um per-
sonagem. Você é uma pessoa que 
gosta de pessoas? Escolha um perso-
nagem bíblico, como Noé, Abraão, 
Moisés, Davi, Miriã, Débora, Rute, 
Ester ou Maria. Ao ler todas as pas-
sagens sobre ele ou ela, pergunte a 
si mesmo: Que traços de persona-
lidade são evidentes? Quais são os 
pontos fortes e fracos? O que posso 
aprender com essa pessoa? Esta é 
uma maneira muito reveladora para 
estudar a Bíblia.

Leia a Bíblia, procurando versícu-
los-chave. Minha esposa chama esse 
método “Caça ao Tesouro”. Pegue 
uma caneta marcadora amarela e 
uma Bíblia mais barata, e comece a 

marcar versículos signifi cativos. No 
verão passado, eu estipulei um obje-
tivo para mim mesmo de encontrar 
um versículo especial de cada livro 
do Velho Testamento. Eu encon-
trei trinta e nove versículos desta 
forma—versículos que falaram ao 
meu coração.

Leia a Bíblia, concentrando-se em 
capítulos principais da Bíblia. Nós 
podemos fi car amarrados em certas 
porções da Bíblia, mas que tal pegar 
a Bíblia e escolher o que eu chamo 
de “Capítulos de Ouro.” Eu tentei 
este método, e acabei encontrando 
cem “Capítulos de Ouro” do Velho 
Testamento e outros cem, do Novo 
Testamento.

Leia a Bíblia ao ler um livro in-
teiro de uma só vez. É assim que eles 
originalmente liam a Escritura na 
Igreja Primitiva. Não haviam versí-
culos marcados no texto original, 
por isso, quando eles liam a carta 
aos romanos, eles não pegavam o 
pergaminho e apontavam com o 
dedo em qualquer lugar para co-
meçarem a leitura dali. Eles liam a 
carta toda. Quando pegamos um 
livro da livraria ou da biblioteca, 
nós nunca pensaríamos em ler ape-
nas um parágrafo aqui e outro ali a 
partir de pontos aleatórios do livro. 
Como poderíamos manter qualquer 
interesse na linha de história, se 

esse fosse o nosso método? A Bíblia 
é uma narrativa de Deus para o 
homem, um livro para começar, 
para examinar e terminar da mes-
ma forma que lemos outros livros. 
Se apenas lermos a Bíblia em pe-
quenos segmentos de lugares alea-
tórios, será muito difícil entender 
plenamente a sua mensagem.

Somos verdadeiramente segui-
dores de Jesus? Não queremos ser 
como Ele? A chave é mergulhar nas 
Escrituras. Isso é o que Ele fez! A 
leitura da Bíblia nem sempre é fácil, 
mas os resultados de um compro-
misso com o estudo da Bíblia serão 
evidentes em nossas vidas. Não de-
vemos esperar obter uma elevação 
emocional ou uma sensação de 
tranquilidade cada vez que lermos a 
Bíblia, mas à medida que continua-
mos a alimentar-nos da Palavra, a 
nossa atitude, perspectiva e conduta 
se tornarão cada vez mais parecidas 
com o Deus da Bíblia, e Ele vai se 
tornar mais próximo e mais precio-
so para nós.

Você vai se comprometer, com a 
ajuda de Deus, para se aprodundar 
na Sua Palavra? Que Deus nos ajude 
a entender o verdadeiro valor em 
fazê-lo.

Mark Staller é pastor da Igreja da 
Fé Apostólica em Tehachipi, California, 
Estados Unidos.
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Uma Declaração da Doutrina 
Bíblica professada e ensinada 
pela Igreja da Fé Apostólica:

Nós pregamos o nascimento de Cristo,  o batis-
mo, ensinamentos, crucificação, ressurreição, 
ascensão, segunda-vinda, reino milenário, julga-
mento do Trono Branco e o novo céu e a nova 
terra quando Ele colocará todos os inimigos sob 
os Seus pés e os remidos reinarão com Ele por 
toda a eternidade. 

Cremos na divina inspiração da Bíblia, e 
endossamos todos os ensinamentos contidos 
nela. A seguir está o resumo de nossas doutrinas 
básicas.

A Divina Trindade consiste de três Pessoas: 
Deus o Pai, Jesus Cristo o Filho, e o Espírito 
Santo, perfeitamente unidos como um. Mateus 
3:16,17; 1 João 5:7.

O Arrependimento é uma contrição divina 
que leva a renúncia de todo o pecado. Isaías 
55:7; Mateus 4:17. 

A Justificação (ou salvação) é um ato da 
graça de Deus através do qual recebemos o 
perdão pelos pecados e nos colocamos diante 
de Deus como se nunca houvéssemos pecado. 
Romanos 5:1; 2 Coríntios 5:17.

A Santificação Plena, o ato da graça de 
Deus por meio do qual somos feitos santos, é o 
segundo e definitivo trabalho subseqüente ao da 
justificação. João 17:15-21; Hebreus 13:12.

O Batismo do Espírito Santo é o revesti-
mento de poder por meio da vida santificada, e 
é evidenciado pelo falar em línguas conforme o 
Espírito concede. João 14:16,17,26; Atos 1:5-8; 
2:1-4.

A Cura Divina  de enfermidades é propor-
cionada através da expiação. Tiago 5:14-16; 1 
Pedro 2:24.

A Segunda Vinda de Jesus será tanto literal 
como visível assim como Ele ascendeu (Atos 1:9-
11) e consistirá de duas aparições. Na primeira, 
Ele virá para arrebatar a Sua Noiva que O aguar-
da. Mateus 24:40-44; 1 Tessalonicenses 4:15-17. 
Na segunda, Ele vem executar o julgamento 
sobre os incrédulos. 2 Tessalonicenses 1:7-10; 
Judas 14,15.

A Tribulação ocorrerá entre a vinda de 
Cristo para a Sua Noiva e o Seu retorno para 
julgamento. Isaías 26:20,21; Apocalipse 9 e 16.

O Reino Milenar de Cristo é de 1000 anos 
de reinado de paz de Jesus na terra. Isaías 11 e 
35; Apocalipse 20:1-6. 

O Julgamento do Grande Trono Branco 
é o julgamento final quando todos os mortos 
estarão diante de Deus. Apocalipse 20:11-15

O Novo Céu e a Nova Terra substituirão o 
presente céu e terra, que serão destruídos de-
pois do Julgamento do Grande Trono Branco.  
2 Pedro 3:12, 13; Apocalipse 21:1-3. 

O Céu Eterno e o Inferno Eterno são luga-
res reais de destino final e eterno. Mateus 25:41-
46; Lucas 16:22-28.

O Casamento é para toda a Vida, uma 
instituição santa que é uma união realizada 
diante de Deus, não dando a nenhum cônjuge o 
direito de se casar novamente enquanto o pri-
meiro companheiro ainda vive. Marcos 10:6-12; 
Romanos 7:1-3.

A Restituição é necessária, onde os erros 
cometidos contra outros são corrigidos. Ezequiel 
33:15; Mateus 5:23,24.

O Batismo nas Águas é realizado por imer-
são “em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo” Mateus 3:16; 28:19.

A Ceia do Senhor é uma instituição ordena-
da por Jesus através da qual relembramos Sua 
morte até que Ele retorne. Mateus 26:26-29; 1 
Coríntios 11:23,26.

 O Lava-pés é praticado de acordo com o 
exemplo e o mandamento que Jesus deu. João 
13:14,15.

 
Antes destas revistas serem enviadas, oramos sobre 
elas pedindo por cura dos enfermos e por salvação de 
almas.

 
Você pode obter informações adicionais 

sobre estas doutrinas e aprender sobre nossas 
publicações em línguas estrangeiras escrevendo 
para o Apostolic Faith Church 6615 SE 52nd 
Avenue, Portland, Oregon 97206, U.S.A ou 
visitando nossa página na internet:  
www.apostolicfaith.org.

“Se vós per-
manecerdes na 
minha palavra, 
verdadeira-
mente sereis 
meus discípu-
los; e conhece-
reis a verdade, 
e a verdade vos 
libertará.”

—João 8:31-32


